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Baixista  do  Def tones 


Chi  Cheng  morre  apos  ficar 


cinco  anos  em  coma  pág.io 


Canal  Woohoo  resgata 


rograma  'Realce',  com  o  melhor 


da  cultura  jovem  dos  anos  1980  pág.io 


BRITPOP 
DE  RAIZ 


DEPOIS  DE  11  ANOS,  SUEDE  ESTÁ 
DE  VOLTA  COM  'BLOODSPORTS'  pág.io 
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Santo  André  tem  sete 
obras  do  PAC  paradas 

Saneamento  básico.  Investimento  para  construção  de  rede  de  esgoto  ou  de  água  potável  somam  R$  102  milhões. 
Semasa  afirma  que  questões  burocráticas  são  as  razões  das  para Lizações  e  promete  retomar  seis  obras  ainda  neste  mês  pág.oz 


Léo  Gago  comemora  o  primeiro  gol  do  Verdão  contra  o  Bugre  i  piervi  fonseca/agif/folhapress 


Crime  de 
trânsito  pode 
se  tornar 
inafiançável 

Proposta  que  endurece  penas  para 
quem  dirige  bêbado  ou  participa  de 
rachas  entra  na  pauta  da  Câmara  pág.og 

555  mil  pessoas 
devem  ser  vacinadas 
contra  a  gripe  no  ABC 

Campanha  nacional  de  vacinação 
começa  hoje.  Imunização  também 
vaie  contra  o  vírus  HlNl  pág.cb 

Seu  bolso:  alta  nos 
juros  pode  mexer 
nas  aplicações 

Seiic  deve  subir  nesta  semana,  o 
que  pode  tornar  alguns  tipos  de 
investimentos  mais  atraentes  pág.os 
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Apoio  a 
Aécio 

O  ex-governador  José  Serra 
(PSDB)  afirmou  na  última 
sexta-feira  que  irá  apoiar  o 
nome  de  Aécio  Neves  como 
candidato  a  presidente  do 
PSDB.  Aécio  quer  usar  o 
cargo  para  ganhar 
visibilidade  para  à  eleição 
presidencial  de  2014. 


Obras  de  saneamento  do 
PAC  estão  paradas  em  SA 


Milionárias.  Semasa  promete  retorno  ainda  neste  mês  da  maioria 
das  intervenções.  Investimento  parado  é  de  R$  102,2  milhões 


FOTÓGRAFO/AGÊNCIA 


Santo  André  tem  sete  obras 
de  saneamento  que  con- 
tam com  recursos  federais 
provenientes  do  PAC  (Pro- 
grama de  Aceleração  do 
Crescimento)  paradas.  Os 
projetos,  que  incluem  es- 
gotamento sanitário  e  abas- 
tecimento de  água,  por 
exemplo,  somam  R$  102,2 
milhões,  sendo  que  o  de  va- 
lor mais  alto  é  que  diz  res- 
peito ao  córrego  Guaixaya, 
cuja  canalização  está  orçada 
num  total  de  R$  35  milhões. 

Segundo  o  Semasa  (Ser- 
viço Municipal  de  Sanea- 
mento Ambiental),  a  grande 
maioria  dessas  obras  devem 
voltar  em  breve.  "Seis  des- 
tes projetos  estão  sendo  re- 
tomados neste  mês  de  abril. 
A  única  obra  que  ainda  de- 
pende de  análise  de  docu- 
mentação é  a  do  piscinão  do 
Jardim  Irene.  Mas  o  Sema- 
sa prevê  que  a  licitação  seja 
publicada  até  junho",  expli- 
cou a  autarquia  via  assesso- 
ria de  imprensa. 

O  Semasa  afirma  que  as 


paralisações  ocorreram  por 
problemas  administrati- 
vos no  decorrer  das  obras. 
Por  terem  sido  executados 
na  gestão  anterior,  há  in- 
vestigação para  o  detalha- 
mento  dos  problemas  que 
causaram  o  abandono  dos 
projetos. 

O  superintendente  do  Se- 
masa, Sebastião  Ney  Vaz  Jú- 
nior, afirmou  que,  em  re- 
cente visita  à  Secretaria 
Nacional  de  Saneamento 
Ambiental,  órgão  do  Minis- 
tério das  Cidades,  foi  infor- 
mado que  Santo  André  está 
numa  das  últimas  posições 
em  relação  à  execução  de 
obras  que  contam  com  re- 
cursos do  PAC  no  país. 

Procurado,  o  Ministério 
do  Planejamento,  responsá- 
vel pela  gestão  do  andamen- 
to das  obras  do  plano  de 
aceleração,  informou  que  o 
controle  federal  mostra  que 
há  R$  63,3  milhões  em  re- 
passes à  cidade  de  Santo  An- 
dré que  estão  parados. 

®  METRO  ABC 
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Veja  a  lista  de  obras  do  PAC 
paradas  em  Santo  André 

•  Esgotamento  Sanitário 
no  Recreio  da  Borda  do 
Campo  -  R$  12,8  milhões 

•  Esgotamento  Sanitário 
no  córrego  Comprido  - 

R$  9,6  milhões 

•  Esgotamento  Sanitário 
no  córrego  Guarará  - 

R$  5,5  milhões 

•  Coletores  Troncos  - 

R$  15,6  milhões 

•  Canalização  do  Córrego 
Guaixaya  -  R$  35  milhões 

•  Complexo  Jardim  Irene 
-  3-  etapa  (piscinão)  - 

R$  18,4  milhões 

•  Abastecimento  de  Água 
em  núcleos  de  Santo 
André  -  R$  5  milhões 


SEBASTIÃO  NEY  VAZ 


0  superintendente  do  Semasa  faz  um 
balanço  de  seu  início  de  gestão 


■ 


Como  estão  as  contas  da 
autarquia? 

Encontramos  déficit  orça- 
mentário de  R$22  milhões. 
Nós,  obrigatoriamente,  te- 
mos de  pagar,  por  isso  esta- 
mos apurando  tudo  e  pedin- 
do a  compreensão  em  vários 
contratos  que  temos  aqui. 

Com  a  nova  estação  de  tra- 
tamento, quanto  a  conta 
de  água  pode  baixar? 

Ainda  não  conseguimos  fazer 
a  conta,  mas  os  custos  opera- 


cionais são  mais  baixos  que 
os  de  uma  Sabesp,  por  exem- 
plo, que  é  grande  e  tem  caixa 
único.  Quando  ficar  pronta, 
vamos  avaliar  a  redução. 

Qual  o  plano  para  melho- 
rar a  coleta  seletiva? 

Hoje  ela  é  menos  de  5%  do 
lixo  coletado.  Vamos  reco- 
meçar as  campanhas  e,  em 
cinco  meses,  aumentar  de 
60  para  160  cooperados  que 
fazem  o  trabalho.  O  objeti- 
vo  é  chegar  a  10%  em  2014. 


S.  Bernardo  amplia  centro  de  assistência  social 


A  Prefeitura  de  São  Bernar- 
do inaugurou  no  final  de  se- 
mana a  nova  sede  do  Centro 


de  Referência  da  Assistência 
Social  Alvarenga/Batistini.  A 
unidade  atende  a  3.441  famí- 


lias que  utilizam  benefícios 
sociais  concedidos  na  cida- 
de. O  novo  prédio  custou  R$ 


378  mil,  sendo  R$  310  mil  do 
governo  federal  via  PAC  (Pro- 
grama de  Aceleração  do  Cres- 


cimento). O  centro  passa  a 
atender  na  rua  Ministro  Nel- 
son Hungria,  134.  @  metro  abc 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


TRES  DIAS 


Está  cada  vez  mais  na  cara  que  o  menor  infrator  é  um  dos 
nossos  maiores  problemas.  E  falo  daquele  que  mata  sem  a 
menor  compaixão,  com  a  calculadora  na  mão  na  matemáti- 
ca do  crime,  caso  do  garoto  Vitor  que  foi  morto  em  branco 
e  preto  num  filme  de  segundos  de  terror  que  mais  parecem 
anos  de  impunidade  nessas  leis  que  protegem  assassinos  de 
todas  as  idades.  Faltavam  três  dias  para  o  canalha  que  atirou 
virar  homem,  como  já  virou  com  direito  a  aniversário  na 
Fundação  Casa.  Três  dias  foram  suficientes  para  acabar  com 
a  vida  de  um  garoto  trabalhador,  cujo  único  crime  que  co- 
meteu foi  estudar  e  trabalhar  a  vida  inteira,  voltar  para  casa 
de  metro  e  ter  um  encontro  com  essa  besta-fera  que  puxou 
o  gatilho  por  causa  de  um  maldito  celular. 

É  inaceitável  que  o  estatuto  do  menor  dê  a  quem  mata 


a  mesma  proteção  que  dá  ao  menor  carente,  abandonado, 
abusado  muitas  vezes  pelos  próprios  pais.  Estes,  sim,  mere- 
cem o  abraço  do  Estado;  matador  merece  cadeia. 

Tenho  medo  que,  mais  uma  vez,  se  façam  campanhas, 
se  grite  a  quatro  cantos  pelo  Brasil  inteiro  pela  mudança 
da  maioridade  penal  já  e  que  daqui  a  pouco  isso  caia  no 
esquecimento. 

O  próprio  ministro  da  Justiça  Zé  Eduardo,  a  quem  respei- 
to, já  diz  que  é  inconstitucional  mexer  no  ECA.  Eca  Zé!  Já 
mexeram  tantas  vezes  na  constituição  brasileira,  inclusive 
para  desarmar  o  povo,  por  quê  não  mais  uma  para  salvá-lo 
desses  monstrinhos  armados? 

Moral  da  história:  por  três  dias  um  assassino  menor  po- 
deria ter  tomado  uma  pena  maior,  não  que  isso  devolvesse  a 
vida  do  Vitor,  mas,  com  certeza,  iria  diminuir  o  ímpeto  ma- 
tador desse  exército  sem  lei. 

Acorda  Brasil,  me  ajuda  aí! 
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Dólar 

-0,35% 
(R$  1,96) 

Bovespa 

-0,79% 
(55.912  pts) 

* 

Euro 

-0,10% 

(R$  2,58) 

Selic 

(7,25%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

ABC,  SEGUNDA-FEIRA,  15  DE  ABRIL  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO  03 


Vacinação  contra  a 
gripe  começa  hoje 


Prevenção.  No  ABC;  555  mil  devem  procurar 
unidades  de  saúde  para  receber  as  doses 


A  campanha  nacional  de  vaci- 
nação contra  a  gripe  começa 
hoje  nas  unidades  básicas  de 
saúde.  No  ABC,  são  aguarda- 
das 555  mil  pessoas  que  estão 
dentro  do  grupo  considerado 
prioritário  pelo  Ministério  da 
Saúde.  A  meta  da  Secretaria 
de  Estado  da  Saúde  é  imuni- 
zar ao  menos  80%  disto. 

A  vacina  protege  contra  a 
gripe  A  H1N1,  conhecida  co- 
mo gripe  suína,  tipo  que  se 
disseminou  pelo  mundo  na 
pandemia  de  2009.  Ela  imuni- 
za também  contra  outros  dois 
tipos  do  vírus  influenza:  in- 
fluenza A  H3N2  e  B. 

"Vale  esclarecer  que  a  va- 
cina não  provoca,  de  maneira 
nenhuma,  gripe  em  quem  to- 
mar a  dose,  pois  é  feita  de  pe- 
quenos fragmentos  do  vírus 
que  são  incapazes  de  causar 


infecção",  afirma  a  diretora 
de  Imunização  da  Secretaria 
de  Estado  da  Saúde,  Helena 
Sato.  Devem  receber  as  doses 
idosos  com  60  anos  ou  mais, 
gestantes,  crianças  a  partir 
de  seis  meses  e  menores  de 
dois  anos,  indígenas,  pacien- 
tes diagnosticados  com  doen- 
ças crónicas  e  profissionais  de 
saúde  do  Estado. 

Neste  ano  foram  incluídos 
também  mulheres  que  deram 
à  luz  em  até  45  dias  e  a  popu- 
lação carcerária. 

A  campanha  se  esten- 
derá até  dia  26  deste  mês. 
Os  postos  de  saúde  ficarão 
abertos  das  8h  às  17h,  de  se- 
gunda a  sexta-feira.  Haverá 
distribuição  de  doses  tam- 
bém no  próximo  sábado, 
considerado  o  Dia  D  de  va- 
cinação. ®  METRO  ABC 


Dose  protege  contra  gripe  A  HiNi  i  divulgação 


Craisa.  Prefeitura  abre 
licitação  para  novos  boxes 


A  Prefeitura  de  Santo  An- 
dré abriu  licitação  para  no- 
vas concessões  de  boxes  no 
Craisa  (Companhia  Regio- 
nal de  Abastecimento  Inte- 
grado de  Santo  André). 

O  direito  de  uso  das  lo- 
jas no  maior  centro  de  abas- 
tecimento de  produtos  hor- 
tifrutigranjeiros  da  região 
é  questionado  pelos  verea- 
dores. Uma  CPI  (Comissão 
Parlamentar  de  Inquérito) 
foi  instaurada  no  início  do 
mês  para  investigar  denú- 
nicas  de  irregularidades  nas 
concessões. 

Não  há  alteração  nas  per- 
missões de  uso  desde  2009. 


Licitação  lançada  no  ano 
passado  foi  anulada  pelo 
TCE  (Tribunal  de  Contas  do 
Estado),  que  indicou  vício 
no  processo. 

Os  vencedores  da  nova 
concorrência  receberão  a 
permissão  para  utilização 
comercial  dos  espaços  du- 
rante 10  anos,  podendo  ser 
renovada  por  período  igual 
ou  inferior.  São  55  espa- 
ços com  90  m2  cada  e  pro- 
posta mínima  de  R$  90  mil. 
Outros  dois  boxes  maiores, 
com  270  m2,  têm  oferta  mí- 
nima de  R$  302,4  mil.  Mais 
informações  no  site  www. 
craisa.com.br.  ©  metro  abc 
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Conftra  outras  oportunidades  da  carreira  pública: 


Nível  Médio 


0  Técnico  Judiciário  TRT/TRF     El  Projeto  Bancário 
RS  4.703  Até  R$  2.732 

Caixa  Económica  e  Banco  úo  Brasil 


0  Técnico  tio  Bati  ca  Central 
RS  5.290 

100  vagas  autorizadas 

Nível  Superior  

0  Auditor  Rscal  da  Receita  Federal  Gí  Analista  do  Banco  Central 

RS  13.973  RS  13.333 

300  vagas  confirmadas  400  vagas  autorizadas 
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Infraestrutura. 

Especialista 
aponta  uma  série 
de  problemas  no 
recapeamento 

"Do  jeito  que  o  serviço  é  fei- 
to na  capital,  é  o  mesmo  que 
jogar  dinheiro  fora".  A  afir- 
mação é  do  engenheiro  civil 
e  doutor  em  tecnologia  de 
asfaltamento  pela  USP  João 
Virgílio  Merighi.  Na  semana 
passada,  acompanhado  pe- 
lo Metro,  o  especialista  vis- 
toriou avenidas  e  ruas  em  Pi- 
nheiros e  Higienópolis,  além 
de  um  ponto  da  operação  ta- 
pa-buraco  na  zona  norte.  Em 
todos  os  locais  foram  detec- 
tados problemas. 

Segundo  Merighi,  a  com- 
posição da  massa  asfáltica 
usada  na  cidade  é  feita  de 
maneira  errada,  o  que  facili- 
ta a  formação  de  defeitos  na 
pista.  Além  disso,  o  serviço  é 
feito  sem  o  acompanhamen- 
to técnico  adequado,  e  há 
problemas  graves  na  execu- 
ção do  recapeamento. 

A  cidade  tem  17  mil  km 
de  ruas  e  avenidas,  por  on- 
de circulam  diariamente  3,6 
milhões  de  veículos.  Na  ma- 
nutenção das  vias,  a  prefeitu- 
ra utiliza  uma  massa  asfática 
composta  de  5,2%  de  asfalto, 
63%  de  pó  de  pedra  e  31,8% 
de  pedras.  Merighi  diz  que  a 
proporção  de  pedra  e  pó  de 
pedra  deveriam  ser  inverti- 
das. "Isso  não  ia  gerar  custos 
adicionais".  De  acordo  com 
ele,  como  é  feito  atualmente, 
o  asfalto  fica  muito  liso,  faci- 
litando derrapagens  e  a  de- 
formação do  piso. 

É  o  que  acontece  no  pri- 
meiro local  vistoriado,  a 
avenida  Faria  Lima.  Próxi- 
mo ao  largo  da  Batata,  o  en- 
genheiro identificou  um 
grande  número  de  ondula- 
ções na  pista  e  buracos  em 
trechos  que  passaram  por 
recapeamento  há  pouco 
tempo. 

"Esse  asfalto  tem  cerca 
de  dois  anos  e  já  tem  vários 
buracos  e  rachaduras".  No 
local  ele  também  apontou 
que  os  chamados  "poços 
de  visita",  bueiros  coloca- 
dos na  pista  para  a  execu- 
ção de  serviços  de  reparo 
de  luz,  água  e  telefone,  es- 
tão abaixo  do  nível  do  asfal- 
to "Dessa  forma,  os  veículos 
batem  na  beirada  das  tam- 
pas e  quebram  rapidamen- 
te o  asfalto". 

A  prefeitura  diz  que  o  as- 
falto usado  na  cidade  dura 
pelo  menos  10  anos.  No  en- 
tanto, segundo  Merighi,  em 


R$  30  mi 

é  o  valor  que  a  prefeitura  gasta 
por  ano  com  a  produção  do 
asfalto  usado  na  capital. 


SÃO  PAULO 
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Húsa  asfa 
ruim  e  serviço 
é  malfeito 


UM  BURACO  NO  CAMU 

MASSA  ASFÁLTICA 

\IH0 

COMO  É  FEITA 

COMO  DEVERIA  SER 

A  prefeitura  usa: 

5,2% 

de  asfaito 


Deveria  ser: 

5,2% 

de  asfaito 


ANOS 


Essa  composição  deixa  o  asfalto  mais  liso,  aumenta  o 
risco  de  derrapagens  e  é  mais  propensa  a  deformações 


Essa  composição  deixa  o  asfalto  mais  rugoso.  Isso 
aumenta  a  aderência  e  reduz  o  risco  de  deformações 


ANOS 


SERVIÇO 

COMPACTAÇÃO 
DO  SOLO 

EXECUÇÃO 

COMO  É  FEITO 

Pontos  de  ondulações 
no  asfalto  da  capital 
evidenciam  falhas  de 
compactação  no  solo 

Sem  acompanhamento 
de  engenheiro 

COMO  DEVERIA  SER 

A  compactação  bem 
feita  não  deixa  o  solo 
"fofo"e  evita 
ondulações 

Engenheiro  deve 
fiscalizara  colocação  e 
testara  massa  asfáltica 
espalhada 

►  POÇOS  DE  GÁS,  LUZ  E  TELEFONE  NA  PISTA 


alguns  lugares  a  obra  resiste 
poucas  horas.  "Acompanhei 
a  pavimentação  no  trecho  da 
esquina  das  rua  Itambé  e  Ma- 
ria Antônia,  em  Higienópo- 
lis, na  semana  passada.  Em 
seis  horas  já  apareceram  as 
primeiras  rachaduras". 

Ele  afirma  que  isso  acon- 
tece por  conta  de  falhas  na 
colocação  do  asfalto  e  na 
compactação  do  solo.  "A  pri- 


meira chuva  vai  infiltrar  nes- 
sas rachaduras  e  destruir  o 
piso  em  pouco  tempo". 

Para  acompanhar  a  ope- 
ração tapa-buraco  o  en- 
genheiro e  a  reportagem 
foram  à  rua  Henrique  Fon- 
tenelli,  no  Parque  São  Do- 
mingos, na  zona  norte. 
"Não  há  fiscalização.  O  as- 
falto está  sendo  colocado 
em  uma  pista  com  racha- 


Perito  identificou  poços 
abaixo  do  nível  do  asfalto 


duras.  Vai  ter  infiltração  lo- 
go. O  material  não  tem  uni- 
formidade e  não  testaram  a 
massa.  Em  pouco  tempo,  tu- 
do isso  vai  por  água  abaixo". 

Em  nota,  a  Superinten- 
dência das  Usinas  de  Asfalto, 
órgão  que  faz  o  asfalto  usado 
na  cidade,  disse  que  o  padrão 
adotado  para  a  operação  ta- 
pa- buraco  segue  as  normas 
elaboradas  pela  Secretaria  de 


Os  poços  devem  ficar  no  nível  da  pista 
para  impedir  que  os  veículos  afundem 
as  tampas  e  danifiquem  o  asfalto 

Infraestrutura,  revisadas  em 
conjunto  com  pesquisadores 
da  USP. 

De  acordo  com  a  prefei- 
tura, só  no  primeiro  trimes- 
tre desse  ano,  foram  tapados 
100  mil  buracos.  Cada  reparo 
sai,  no  mínimo,  R$  80. 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


Operação  tapa-buraco  na  zona  norte 
(foto  maior),  asfalto  danificado  na 
Faria  Lima  (no  alto),  e  fissura  na 
esquina  das  ruas  Itambé  e  Maria 
Antônia,  em  Higienópolis;  falha 
apareceu  poucas  horas  após  serviço 
de  recapeamento 


Buracômetro 


Mapa  dos 
buracos  tem 
1.212  pontos 

Em  pouco  mais  de  um 
mês,  o  mapa  dos  bu- 
racos da  cidade  regis- 
trou 1.212  pontos,  uma 
média  de  40  ocorrên- 
cias por  dia.  Dos  locais 
apontados  no  levanta- 
mento, só  69  foram  re- 
parados pela  prefeitura 
(6%).  Outros  1143  conti- 
nuam abertos.  O  "Bura- 
cômetro", uma  iniciati- 
va da  BandNews  FM,  foi 
lançado  no  dia  5  de  mar- 
ço e  tem  como  objeti- 
vo  mapear  os  buracos  de 
São  Paulo.  Pinheiros  é 
o  bairro  com  mais  ocor- 
rências: 166.  Na  sequên- 
cia aparecem  a  Mooca 
(149)  e  a  Sé  (115).  Esti- 
ma-se  que  apareçam  cer- 
ca de  mil  novos  buracos 
todos  os  dias  na  capital. 
No  período  de  chuvas,  o 
número  dobra.  Os  locais 
com  buracos  podem  ser 
enviados  para  ouvinte@ 
bandnewsfm.  com.br, 
pelo  SMS  72250  +  a  pa- 
lavra "rádio"  na  frente  e 
pelo  www.twitter.com/ 
bandnewsfm. 
A  Secretaria  das  Subpre- 
feituras,  responsável  pe- 
lo reparo  dos  buracos 
da  capital,  informa  que 
faz  vistorias  nos  locais 
apontados  e  que  eles  se- 
rão reparados.  ©METRO 
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Lavadora 

Automática 

LTEOS 


Electra  lux 


■ 12  prc^mrnns  de  lavagem 
■  4  níveis  de  água 

*  exclusiva  tecla  económica 

*  filtro  p  ega-f  ia  pos  no  agitador 


44, 


38 

*/  juros 


Ofertas  válidas  para  o  dia  15/4 
Motebook  300E4C-AP1 

*  c/  processador  Irrtel  S  Cora  is 
3? geração 

*  Windows*  a 

*  con  ti* ao  hluetOOtri 
■HDM3 


77 


72 

J  sy  juros 


Full 
HD 

L  J 

HOMI 

f 

USB 

TVLCD4£"C420 


»c/ conversor  digital 

integrado 

_1fiw .  ■■■■■■ 


66,5 


oo 

jurai 


Carrefour 


Todas 
as  Malas 
com 

20% 

de  desconto 


0800  7242822 

www.grupoCârref  Guir.Cúm.  br 
Todos  os  dias,  das  9  h  às  21  h . 


Carrefour 

home 

Jogo  da  Talheres 

c/"  cabo  plástico 
dive  rsas  cores 
c/1&  peças 
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Projeto  veta  fiança 
para  crime  de  trânsito 

Segurança.  Texto  endurece  punição  para  motoristas  que  causam  mortes  ao  dirigir 
alcoolizados.  Proposta  deve  entrar  na  pauta  da  Câmara  Federal  esta  semana 


0  motorista  que  causar  a 
morte  de  alguém  sob  efei- 
to de  entorpecentes  ou  for 
flagrado  participando  de  ra- 
chas ou  ainda  fazendo  ultra- 
passagens proibidas  pode 
ser  obrigado  a  sair  da  prisão 
apenas  após  o  fim  da  pena. 

A  inclusão  desses  cri- 
mes como  inafiançáveis  no 
Código  de  Trânsito  Brasi- 
leiro está  no  projeto  2.592 
de  2007,  que  deve  entrar 
na  pauta  de  votações  da 
Câmara  Federal  ainda  nes- 
ta semana. 

"A  proposta  tem  o  aval 
do  governo  e  foi  sugerida 
pelo  Ministério  Público  Fe- 
deral. Não  teremos  dificul- 
dade em  aprová-la",  afirma 
o  autor  e  relator  do  pro- 
jeto de  lei,  deputado  Beto 
Albuquerque. 


.JÊÈÊ0  * 


Projeto  prevê  tolerância  zero  para  álcool  no  trânsito  i  joel  silva/folhapress 


Endurecimento 

Segundo  a  proposta,  a  pena 
para  os  autores  de  mortes  no 
trânsito  passaria  a  variar  en- 
tre cinco  e  12  anos  de  prisão, 
além  da  suspensão  da  cartei- 
ra de  habilitação  pelo  mes- 
mo período.  A  punição  subi- 
ria em  mais  um  terço,  caso  a 


conclusão  do  inquérito  mos- 
tre que  o  condutor  praticou 
homicídio  doloso. 

Hoje,  na  maioria  dos  ca- 
sos, os  motoristas  são  consi- 
derados réus  primários,  rece- 
bem a  multa  de  R$  1.915,38, 
ficam  sem  habilitação  por  12 
meses,  mas  não  ficam  presos 


Menores  participam 
de  arrastão  na  zona  sul 


Cinco  criminosos,  entre 
eles  dois  menores  de  ida- 
de, fizeram  um  arrastão  na 
noite  de  sábado  em  uma 
bar  na  avenida  João  Carlos 
da  Silva  Borges,  em  Santo 
Amaro,  na  zona  sul. 

Uma  mulher,  de  27  anos, 
um  homem,  de  22,  e  dois 
adolescentes,  de  16,  rende- 
ram clientes  e  funcionários 
da  lanchonete,  por  volta 
das  22h30.  Depois  de  rou- 
barem dinheiro,  documen- 
tos, celulares  e  cigarros,  os 
suspeitos  fugiram  em  um 
carro  roubado. 

Durante  a  fuga  pela  rua 
Luís  Seráphico  Júnior,  os  ban- 


didos bateram  em  uma  via- 
tura da  PM  (Polícia  Militar)  e 
em  outros  dois  veículos,  in- 
clusive em  um  carro  ocupa- 
do por  dois  policiais  civis. 

Segundo  a  Secretaria  da 
Segurança  Pública,  a  assal- 
tante permaneceu  no  car- 
ro batido.  Já  o  homem  e 
os  dois  adolescentes  ain- 
da tentaram  fugir  a  pé.  Um 
dos  menores  chegou  a  jo- 
gar fora  a  arma  que  porta- 
va, uma  pistola  calibre  765. 
O  trio  foi  preso  na  Rua  Ver- 
bo Divino,  mas  um  suspei- 
to conseguiu  fugir. 

O  proprietário  da  lan- 
chonete informou  que  a 


quadrilha  já  tinha  roubado 
o  estabelecimento  na  sema- 
na anterior. 

Chacina 

Três  homens  morreram  e 
um  adolescente  ficou  feri- 
do a  tiros  em  uma  chacina 
em  Guarulhos  na  noite  de 
sábado.  Segundo  a  polícia, 
as  vítimas  foram  baleadas 
por  quatro  homens  na  rua 
Roberto  Militão  ,  no  Jar- 
dim Fortaleza.  De  acordo 
com  uma  testemunha,  um 
dos  criminosos  se  apresen- 
tou como  policial  antes  de 
realizar  os  disparos. 


porque  têm  direito  a  pagar 
fiança.  A  conclusão  do  pro- 
cesso também  permite,  em 
caso  de  mortes,  que  a  pena 
seja  convertida  em  serviços  à 
comunidade. 

Apesar  do  aumento  do 
rigor  da  Lei  Seca,  um  quin- 
to da  população  ainda  ad- 
mite dirigir  sob  o  efeito 
de  bebidas  alcoólicas.  Pa- 
ra o  doutor  em  Direito  Pe- 
nal Luiz  Flávio  Gomes,  a 
estatística  revela  que  a 
conscientização  da  popula- 
ção e  a  educação  no  trânsi- 
to ainda  são  falhas. 

Depois  de  aprovado  pelos 
deputados,  o  projeto  ainda 
precisa  ser  votado  no  Senado. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Rio  Grande  do  Sul 


Jovem  suspeito 
de  matar  seis 
taxistas  é  preso 

Um  estudante  de  21  anos 
foi  detido  anteontem  sus- 
peito de  matar  seis  taxis- 
tas em  Porto  Alegre,  e  em 
Santana  do  Livramento, 
no  fim  de  março.  Segun- 
do a  Polícia  Civil,  Luan 
Barcelos  da  Silva  confes- 
sou os  homicídios  e  disse 
que  a  motivação  foi  finan- 
ceira. Ele  precisava  pagar 
o  aluguel  atrasado  de  um 
apartamento.  O  jovem  foi 
identificado  com  a  ajuda 
de  câmeras  de  vigilância 
e  pelo  relato  de  testemu- 
nhas. ©  METRO 


Rio  de  Janeiro 


Acidente  com 
ônibus  deixa 
29  feridos 

Uma  colisão  entre  um 
carro  e  um  ônibus  na 
avenida  Brasil,  princi- 
pal via  de  acesso  ao  Rio 
de  Janeiro,  deixou  29 
pessoas  feridas  na  ma- 
nhã de  ontem.  De  acor- 
do com  o  Corpo  de  Bom- 
beiros, o  ônibus  capotou 
durante  a  batida.  As  víti- 
mas tiveram  ferimentos 
leves.  ©  METRO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIOtà)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


CARDOZO  É  CONTRA  AUMEN- 
TAR PENA  PARA  TRAFICANTES. 

O  ministro  José  Eduardo 
Cardozo  (Justiça)  pediu 
ao  deputado  Osmar  Ter- 
ra (PMDB-RS)  -  médico  e 
ex-secretário  de  Saúde  do 
Rio  Grande  do  Sul  -  para 
modificar  projeto  de  sua 
autoria  que  aumenta  de 
cinco  a  oito  anos  de  prisão 
a  pena  mínima  a  trafican- 
tes de  drogas.  Para  Cardo- 
zo, a  medida  vai  "sobre- 
carregar ainda  mais"  os 
presídios.  A  matéria,  a  ser 
votada  na  terça  (16),  insti- 
tui também  internação  in- 
voluntária do  viciado. 


José  Eduardo  Cardozo  i  fabio 

R0DRIGUES-P0ZZEB0M/AGENCIA  BRASIL 


INDEFENSÁVEL.  Trocando  em 
miúdos,  o  governo  prefere 
traficantes  soltos,  viciando 
mais  pessoas,  sobretudo  jo- 
vens, do  que  "sofrendo  nas 
penitenciárias". 

DESINTERESSE.  Osmar  Terra 
denuncia:  o  segundo  esca- 
lão no  governo  (áreas  de 
Saúde  e  Justiça  principal- 
mente) trava  o  Programa 
de  Combate  ao  Crack. 

ELES  ESTÃO  NO  PODER.  No 

Ministério  da  Justiça,  a 
turma  do  ex-secretário  Pe- 
dro Abramovay,  a  favor  de 
descriminalizar  "pequeno 
traficante",  boicota  ações 
antidrogas. 

PANELA  DE  PRESSÃO.  De- 
sembargadores não  des- 
cartam que  o  antigo  cole- 
ga no  Tribunal  de  Justiça 
do  Rio,  ministro  Luiz  Fux, 
se  aposente  antes  da  hora. 


"VAMOS 
ENCONTRAR  UM 
PAÍS  NO  CHÃO." 

JOSÉ  SERRA,  AINDA  TUCANO, 
SOBRE  A "HERANÇA 
MALDITA"  A  SER  DEIXADA 
PELO  PT 


Si 


TEMPOS  DE  TENSÃO.  A  cú- 
pula do  PT  não  gosta  dos 
ataques  de  José  Dirceu 
contra  o  ministro  Luiz 
Fux.  Teme  que  a  artilha- 
ria acerte  Lula  e  seu  bra- 
ço direito  Antonio  Paloc- 
ci,  que  era  ministro  da 
Casa  Civil  quando  Fux 
chegou  ao  STF. 

AVIÕES  ESPIÕES  NO  CHÃO. 

Nem  empurrando  a  Polí- 
cia Federal  consegue  fazer 
decolar  os  aviões  Vant  (Veí- 
culo Aéreo  Não  Tripulado), 
comprados  em  Israel  há 
três  anos,  para  combater 
contrabando  e  narcotrá- 
fico na  fronteiras.  Os  dois 
aviões-espiões,  continuam 
nos  hangares  por  insufi- 
ciência de  pilotos. 

PENSANDO  BEM  tirar 

"22  milhões  da  extrema 
pobreza"  é  mole.  Difícil  é 
tirá-los  da  inflação  depois. 

SERÁ  MOLEZA.  Foi  ruidosa  a 
comemoração  da  assesso- 
ria do  governador  paulista 
Geraldo  Alckmin  após  o  va- 
zamento da  preferência  de 
Dilma  pela  candidatura  de 
Aloísio  Mercadante  (PT)  ao 
Palácio  dos  Bandeirantes. 


PODER  SEM  PUDOR 

Um  chato  de  botina 


A  bibliografia  sobre  a  di- 
tadura do  AI-5  lembram 
muitos  personagens,  mas 
pouco  se  fala  do  Che- 
fe do  Gabinete  Militar  do 
general-presidente  Cos- 
ta e  Silva.  O  general  Jay- 
me  Portella  tinha  fama  de 
ultra-direitista  e  de  ultra- 
-chato.  Um  jornalista  per- 


guntou a  um  oficial  do  Ga- 
binete Militar,  na  época,  se 
o  general  Jayme  era  mes- 
mo mal-humorado  ou  era 
só  anarência. 

-  É  verdade  -  respondeu 
o  oficial,  com  sinceridade 
-  Ele  é  tão  complicado  que 
calça  40,  mas  usa  37  só  pra 
conservar  o  mau  humor. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Maduro  disse  que  participação  foi  recorde  i  edwin  montilva/reuters 


Tranquilidade  marca 
eleição  da  Venezuela 

Sucessão.  Chavistas  e  oposição  discordam  sobre  participação  da  população  ontem  na 
escolha  do  novo  presidente.  Pesquisa  de  boca  de  urna  indicava  vitória  de  Maduro 


Os  venezuelanos  votaram  on- 
tem em  um  clima  de  calma 
e  normalidade  para  escolher 
seu  novo  presidente.  0  candi- 
dato governista,  Nicolás  Ma- 
duro, e  o  líder  da  oposição, 
Henrique  Capriles,  convoca- 
ram os  venezuelanos  a  parti- 
ciparem da  eleição.  No  entan- 
to, chavistas  e  oposicionistas 
discordavam  sobre  os  núme- 
ros de  participação  popular. 

O  resultado  da  dispu- 
ta não  havia  sido  divulgado 
até  o  fechamento  desta  edi- 
ção. Mas  uma  pesquisa  não 
oficial  de  boca  de  urna  -  a  di- 


vulgação é  proibida  no  país  - 
apontava  a  vitória  de  Madu- 
ro, herdeiro  político  de  Hugo 
Chávez.  Segundo  a  consulto- 
ria International  Consulting 
Services,  54%  declararam  ter 
votado  em  Maduro,  enquan- 
to 46%  em  Capriles. 

Pouco  depois  de  votar,  Ma- 
duro disse  que  oito  horas  e 
meia  depois  da  abertura  das 
zonas  eleitorais,  11,5  milhões 
de  cidadãos  já  tinham  exerci- 
do seu  direito  ao  voto  e  que 
a  participação  popular  seria 
um  "recorde".  Ao  todo,  18,9 
milhões  de  venezuelanos  fo- 


ram convocados  a  participar 
das  eleições.  Na  Venezuela,  o 
voto  não  é  obrigatório. 

Maduro  deu  as  declara- 
ções depois  que  seu  chefe 
de  campanha,  Jorge  Rodri- 
guez, ter  afirmando  que  até 
as  llh30  locais  (13h  de  Brasí- 
lia) oito  milhões  de  pessoas  já 
tinham  votado. 

O  oposição  colocou  em 
dúvida  o  número  dado  por 
Rodriguez  e  assegurou  que 
sete  milhões  de  cidadãos  ti- 
nham votado  até  essa  ho- 
ra. O  coordenador  políti- 
co estratégico  do  comando 


opositor,  Ramón  Guillermo 
Aveledo,  considerou  que  Ro- 
driguez estava  "usando  um 
número  de  sua  própria  ins- 
piração". ©  METRO 


Morte  de  Thatcher  é  festejada 

Centenas  de  opositores  de  Margaret  Thatcher  se  reuniram 
na  noite  de  sábado  na  Trafalgar  Square,  centro  de  Londres, 
para  celebrar,  sob  a  chuva,  a  morte  da  ex-primeira-ministra 
britânica.  A  mobilização  reuniu  ex-mineiros  que  participaram 
na  greve  que  durou  um  ano  na  década  de  1980  contra 
o  governo  de  Thatcher,  ativistas  de  extrema-esquerda  e 

estudantes.  I  CHRIS  HELGREN/REUTERS 


EUA  prometem  proteger 
aliados  contra  Coreia  do  Norte 


O  secretário  de  Estado  dos 
Estados  Unidos,  John  Kerry, 
prometeu  ontem  que  seu 
país  protegerá  seus  aliados 
na  Asia  contra  quaisquer 
atos  de  provocação  da  Co- 
reia do  Norte,  mas  ressaltou 
que  o  governo  norte-ameri- 
cano  quer  uma  solução  pací- 
fica para  o  problema  do  au- 
mento da  tensão  na  região. 

Há  semanas  a  Coreia  do 
Norte  vem  ameaçando  ata- 
car os  Estados  Unidos,  a  Co- 
reia do  Sul  e  o  Japão,  depois 
que  novas  sanções  da  ONU 
foram  impostas  ao  país  em 
resposta  ao  seu  mais  recen- 
te teste  de  armas  nucleares, 
em  fevereiro.  Aumentam  as 
especulações  de  que  os  nor- 
te-coreanos  estariam  pre- 
parando o  lançamento  de 
mais  um  míssil  ou,  então, 
um  novo  teste  nuclear. 

Kerry  afirmou  que  os 
EUA  farão  "o  que  for  neces- 


hl'da  I  PAUL  J.  RICHARDS/REUTER 


i 


sário"  para  defender  o  Japão 
e  a  Coreia  do  Sul,  mas  acres- 
centou: "A  nossa  escolha  é 
a  negociação,  a  nossa  esco- 
lha é  a  de  ir  sentar  à  mesa 
e  encontrar  uma  forma  de 
a  região  ter  paz",  disse  em 
Tóquio,  após  uma  reunião 
com  o  chanceler  japonês, 
Fumio  Kishida. 


A  visita  de  Kerry  ao  Japão 
foi  a  parada  final  de  uma 
turnê  pela  Ásia  que  visa  so- 
lidificar o  apoio  à  interrup- 
ção do  programa  nuclear 
da  Coreia  do  Norte,  e  tam- 
bém tranquilizar  os  aliados 
dos  EUA  na  região,  segundo 
informações  da  "Reuters". 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


OS  CARROS  MARCARAM  ÉPOCA. 
VOCÊ  TEM  QUE  MARCAR  PRESENÇA. 


Exposição  60  anos  da  Volkswagen  no  Brasil. 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


0  DONO  DA  EMPRESA  E  SEU 
'SALÁRIO' 

Você  pede  demissão  do  emprego,  monta  um  negócio  e 
passa  a  ter  o  poder  de  definir  o  próprio  "salário".  Simples 
assim?  Claro  que  não.  Estamos  falando  do  pró-labore,  a 
remuneração  do  dono  da  empresa  e  que  deve  obedecer  a 
alguns  princípios  para  não  se  transformar  em  uma  bom- 
ba-relógio  financeira. 

O  "salário"  do  proprietário  depende  da  capacidade  da 
empresa  de  gerar  recursos.  O  dinheiro  que  entra  no  cai- 
xa não  está  à  disposição  sem  restrições:  ele  tem  destino 
certo,  como  o  pagamento  de  fornecedores,  de  impostos  e 
taxas,  de  funcionários  e  vai  para  novos  investimentos. 

Se  o  empresário  retirar  um  valor  acima  do  que  a 
companhia  tem  para  bancá-lo,  vai  faltar  para  outras  obri- 
gações. Com  o  tempo,  surgirá  um  rombo  no  orçamento 
capaz  de  comprometer  a  saúde  do  empreendimento. 

Uma  maneira  de  o  empresário  definir  o  pró-labore 
é  saber  exatamente  quanto  somam  seus  gastos  pessoais 
mensais.  Tendo  o  valor  médio  dos  últimos  seis  meses,  é 
possível  fazer  a  conta  da  remuneração. 

Outra  forma  é  determinar  qual  a  função  do  proprie- 
tário na  empresa.  No  geral,  ele  é  o  administrador.  A  ideia 
é  que  ele  receba  o  salário  que  o  mercado  oferece  para 
um  profissional  na  mesma  posição  em  empresa  de  igual 
porte.  Quando  há  sócios,  é  usual  que  cada  um  tenha  um 
cargo  para  cuidar  de  uma  área  específica.  Vale  o  mesmo 
critério.  Empresas  de  recrutamento  têm  esse  tipo  de  in- 
formação e  jornais  costumam  publicar  tais  dados  em  ca- 
dernos especializados. 

Se  o  caixa  não  comportar  o  valor  do  pró-labore,  é  pre- 
ciso aumentar  o  volume  de  vendas  ou  mesmo  rever  o  or- 
çamento pessoal. 

Uma  vez  definida  a  remuneração,  ela  se  torna  um 
custo  fixo  com  incidência  de  Imposto  de  Renda  e  contri- 
buição para  o  INSS  (Instituto  Nacional  do  Seguro  Social). 

Não  confundir  pró-labore  com  distribuição  de  lucro 
ou  dividendos,  que  remunera  o  sócio  conforme  sua  par- 
ticipação no  capital  social  da  empresa.  Se  não  houver  lu- 
cro, não  se  pagam  dividendos. 

Como  vimos,  há  uma  grande  diferença  entre  o  di- 
nheiro que  entra  no  caixa  e  o  que  entra  no  bolso  do  em- 
presário. Ter  consciência  disso  é  essencial  não  só  pa- 
ra uma  boa  gestão,  mas  para  a  própria  vida  pessoal  do 
empreendedor. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Ciclo  de  alta  de 
juro  vai  mexer 
com  aplicações 


Seu  bolso.  Selic  pode  começar  a  subir  nesta  semana.  Cicio  de  aperto 
monetário  deixa  investimentos  como  Tesouro  Direto  mais  atraentes 


O  mercado  volta  suas  aten- 
ções nesta  semana  para  a 
reunião  do  Copom  (Comité 
de  Política  Monetária)  do  BC 
(Banco  Central),  que  defini- 
rá na  próxima  quarta-feira 
os  rumos  da  taxa  básica  de 
juros  da  economia.  Na  últi- 
ma semana,  aumentaram 
as  apostas  de  uma  alta  entre 
0,25  e  0,50  ponto  percen- 
tual da  Selic,  hoje  em  7,25% 
ao  ano,  já  neste  mês. 

Para  Priscila  Godoy,  da 
Rosenberg  &  Associados, 
o  início  do  ciclo  de  aper- 
to monetário  com  um  au- 
mento deve  ser  de  0,25  pon- 
to percentual  na  quarta.  A 
previsão  para  o  Selic  ao  fi- 
nal do  ano  é  de  8,5%  ao  ano. 
"A  conjuntura  indica  que  o 
BC  já  deveria  ter  elevado  os 
juros  por  conta  das  pressões 
inflacionárias",  diz. 

Com  a  elevação  de  ju- 
ros, os  investimentos  atrela- 
dos à  Selic  se  tornam  mais 
atraentes,  como  títulos  do 
Tesouro  Direto,  fundos  DI 
e  a  nova  poupança.  Com  a 
Selic  em  7,5%  ao  ano,  as  no- 
vas cadernetas,  por  exem- 
plo, passarão  a  ter  um  ren- 
dimento de  5,25%  ao  ano, 
mais  TR  (Taxa  Referencial), 
ante  os  atuais  5,08%.  "Tudo 
vai  depender  da  intensida- 


DESEMPENHO 


Rendimento  entre 
janeiro  e  março  (em  %) 


Tesouro  NTN-B 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/05/2013) 

|  1,80 

Tesouro  LFT 

(COM  VENCIMENTO  EM  07/03/2015) 

|  1,60 

CCI 

^^^^^^^^H  1,59 

Fl  rrcs  referenciados  Dl 

^^^^^^M  1,56 

Poupança  antiga 

|  1,51 

Fundos  de  Renda  Fixa 

^^^^^^^H  1,44 

Poupança  nova 

^^^^^H  1,23 

Tesouro  NTN-F 

(COM  VENCIMENTO  EM  01/01/2014) 

|  1,09 

Tesouro  LTN 

(COM  VENCIMENTO  EM  01/01/2014) 

^^^^^H  1,08 

Tesouro  NTN-F  Principal 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/05/2015) 

|0,21 

Dólar  comercial 

1  -1,29 

Ouro  BM&F 

^^^^H  -3,66 

Tesouro  NTN-B 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/08/2050) 

^^^^^^^M  -5,45 

Ibovespa 

^^^^^^^^^^■-7,55 

de  da  alta  de  juros",  diz  Car- 
los Fernando  Vieira,  geren- 
te de  renda  fixa  da  Lerosa 
Investimentos. 

Para  o  gerente,  os  títulos 
do  Tesouro  Direto,  em  espe- 
cial, os  atrelados  à  inflação 
(NTN-Bs),  podem  ser  uma 
opção.  "Em  um  cenário  de 
alta  de  juros  podem  trazer 
um  ótimo  rendimento.  E  ca- 
so a  alta  da  Selic  não  venha, 
o  ganho  vem  via  inflação", 
afirmou  Vieira. 


Em  um  segundo  mo- 
mento, avalia  Priscila  Go- 
doy, o  aumento  da  taxa  de 
juros  pode  também  benefi- 
ciar a  bolsa  de  valores,  que 
encerrou  o  primeiro  trimes- 
tre com  o  pior  desempenho 
desde  1995,  com  queda  de 
7,55%.  "A  alta  de  juros  pode 
passar  ao  investidor  a  per- 
cepção de  que  o  país  tem 
instituições  fortes.  Isso  po- 
de melhorar  o  cenário  da 
bolsa",  afirma.  ©  metro 


Pagar  o  IR 
à  vista  pode 
ser  um  bom 
negócio 

Com  a  perspectiva  de  alta 
da  Selic,  é  mais  vantajoso 
para  o  contribuinte  que  ti- 
ver Imposto  de  Renda  a  pa- 
gar o  débito  à  vista,  ou  no 
menor  número  possível  de 
parcelas.  Isso  porque  a  Re- 
ceita Federal  utiliza  a  taxa 
para  corrigir  o  parcelamen- 
to do  imposto  a  pagar. 

A  recomendação  dos  eco- 
nomistas da  Serasa  Experian 
é  que  o  contribuinte  faça  o 
pagamento  à  vista  ou  em  até 
no  máximo  duas  vezes.  Pa- 
ra quitar  o  débito,  eles  suge- 
rem, por  exemplo,  o  resga- 
te de  recursos  da  poupança, 
cujo  ganho  é  inferior  à  taxa 
cobrada  pela  Receita. 

Há  duas  opções  para  qui- 
tar o  débito:  em  cota  única  ou 
parcelado  em  até  oito  vezes. 
A  cota  única  deve  ser  paga  até 
30  de  abril,  mesma  data  em 
que  vence  a  primeira  parcela. 

A  partir  da  parcela  de  maio 
é  cobrado  um  acréscimo  de 
1%  e,  junho  em  diante,  mais 
a  Selic  acumulada  de  maio 
até  o  mês  anterior  ao  do  pa- 
gamento. Assim,  até  a  última 
cota,  em  novembro,  o  reajus- 
te pode  ficar  pesado.  ®  metro 


CONHEÇA  OS  PLANOS  Teles  apostam  em  música  no  celular 


0  QUE  AS  OPERADORAS  OFERECEM 


Download  e  acesso  via  streaming,  de  forma  ilimitada,  com 
pacotes  de  5  músicas  por  semana  por  R$  12,99  e  de  25 
músicas  por  mês  a  R$  21,99-  Também  há  a  opção  de 
comprar  músicas  avulsas  ou  álbuns  completos 


Os  aparelhos  vêm  com  serviço  streaming  Radio, 
com  acesso  offline.  A  assinatura  mensal  do  piano 
ilimitado  sai  por  R$  14,90. 

0  cliente  faz  o  downioad  pelo  aplicativo,  mas  também 
tem  acesso  offline  às  músicas.  Para  o  plano  pós-pago,  ele 
paga  R$  9,90  no  mês  que  usar  o  serviço,  com  acesso 
ilimitado.  Para  o  cliente  pré-pago,  o  custo  é  de  R$  0,50 
dia  em  que  utilizar 

É  possível  fazer  o  downioad  de  músicas,  em  que  o  usuário 
descarrega  um  arquivo  para  seu  celular  ou  computador 
(dual  delivery).  0  valor  é  pago  por  música 


De  olho  no  potencial  de 
crescimento  do  mercado  de 
música  por  celular,  a  TIM 
acaba  de  lançar  um  serviço 
de  downioad  ilimitado  para 
os  clientes  da  operadora.  O 
principal  diferencial  em  re- 
lação aos  outros  serviços  es- 
tá no  modelo  de  cobrança. 

Para  clientes  pré-pago,  o 
TIMmusic  custa  R$  0,50  por 
dia,  cobrado  apenas  no  dia 
em  que  o  serviço  for  usado. 
Para  plano  pós-pago,  sai  por 
R$  9,90  ao  mês,  apenas  no 
mês  em  que  o  serviço  for 
usado.  O  valor  é  desconta- 
do da  fatura  mensal  ou  dos 
créditos. 

"Hoje,  16%  dos  brasilei- 
ros ouvem  música  pelo  ce- 


lular. E  não  existia  uma 
oferta  para  massificar  o  ser- 
viço", disse  o  gerente  de  ser- 
viços de  valor  agregado  da 
TIM,  Flávio  Ferreira. 

O  aplicativo  está  dispo- 
nível somente  para  apare- 
lhos com  Android.  Segun- 
do Ferreira,  no  entanto,  ele 
também  será  oferecido  para 
iPhone  a  partir  do  segundo 
semestre.  Inicialmente,  o 
acervo  conta  com  5  milhões 
de  música,  mas  esse  núme- 
ro deve  dobrar.  Os  arquivos 
ficam  armazenados  dentro 
do  aplicativo  e  não  pode- 
rão ser  copiadas  para  outros 
dispositivos. 

O  serviço  da  TIM  vai  con- 
correr diretamente  com  o 


Aplicativo  da  TIM  está  disponível 
para  Android  1  divulgação 


Rdio,  que  já  vem  instalado 
nos  smartphones  da  Oi,  mas 
também  é  oferecido  de  for- 
ma independente.  Para  ce- 


lular, o  serviço  de  streaming 
oferece  a  opção  de  sincro- 
nização para  ouvir  a  músi- 
ca sem  conexão  de  internet. 

Na  Claro,  a  loja  on-line 
Ideiasmusik  oferece  con- 
teúdo via  streaming  ou  por 
downioad.  Não  é  preciso 
ser  cliente  para  assinar  o 
serviço,  com  acesso  limita- 
do a  um  pacote  de  músicas. 
Já  a  Vivo  oferece  o  down- 
ioad, em  que  o  usuário  des- 
carrega um  arquivo  para 
seu  celular  ou  computa- 
dor (dual  delivery).  Os  ser- 
viços não  cobram  tarifação 
de  dados  para  a  utilização. 
Somente  é  cobrado  o  valor 
de  venda  no  caso  dos  down- 
loads.  ©  METRO 


Seu 

carro tem 


que  ser 


Confiauel 

Seminovo  sem  stress  e 

na  Seminovos  Localiza. 
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Respeite  a  sinalização  de  trânsito,  viabilizamos  troca  I  www.  s  e  m  i  n  ovos  local  iza.  com ,  br 


SANTO  ANDRE; 

AV.  DOS  ESTADOS,  6.700 
PAflQUE  JAÇATUBA 


4478  4850 


SÃO  BERNARDO  DD  CAMPO: 

AV,  BRIGADEIRO  FARIA  UMA,  2.200 


4335  3466 


Saibeni  E^pftrSàíHl  l.ti  11/12.  Tkin  V\kxí  I.Ú  4P 1  i71?r  A  «5&r  m  partir  de  RSSiSSõ  eu  entrada  de  R$5.*9Ú  a  íOi  ât  R$5  VjIut  KjI  jí  tocarro  linànciadu:  flS*Ú.<ãu\  &ri  &5 10  4P  HSI3,  àirria,  irjvb  fefi$SrlMfljEi*erni.iiJiae  H  EHâÕÚ  *  fife  rje  flSSJL  Malar  TlUtiI  du  cerni  Inancinda:  R$4l  CõTiXáti 
viiidas  para  toinninrri™  ni  maldldj^  COC  peto  banas  DV  pm  Emi  &  I       a  ip  i:  2í.tV\  a.ã.  Eritf  adiiTínincJamnnlu  wqÊitDi  A  jpruraçúa  de  trcdila  pela  fiiuneeinfaíni  de  carlia  de  uinrMc,  felui  IknfealrYis,  EKIeriax  viftdâs  até  15-4  «1 3  cu  p^lutM  tmm-m  nu»ws  k-í»j«k 


CULTURA 


Mostra  visita 

obra  de 
DavidLynch 

Confira  cinco  títulos  de 
destaque  do  cineasta 

que  estarão  em  cartaz  na 
retrospectiva  gratuita, 
com  exibição  em  DVD, 

que  vai  de  amanhã  ao  dia 

28  na  Caixa  Cultural  (pça. 

da  Sé,  111,  tel.:  3321-4400) 

1 "Veludo  Azul"(l986), 
dia  18,  às  I7h 

2 "Coração  Selvagem" 
(1990),  dia  20,  às  i6h 

3 "A  Estrada  Perdida" 
(1997),  dia  21,  às  I7h20 

4 "Cidade  dos  Sonhos" 
(2001),  dia  27,  às  íshio 

5 "Império  dos  Sonhos" 
(2006),  dia  28,  às  I4h 
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Suede  retorna 
ao  passado 

Após  11  anos.  Banda  lança  novo  álbum  de  inéditas,  'Bloodsports;; 
M  Ique  tem  referências  às  fases  mais  bem-sucedidas  do  grupo  inglês 


Deve  ser  difícil  para  uma 
banda  famosa  ficar  anos 
sem  lançar  material  inédi- 
to e,  então,  ter  a  coragem 
de  gravar  algo.  A  dúvida  é: 
seguir  a  fórmula  de  suces- 
so ou  fazer  algo  completa- 
mente novo? 

O  Suede  parece  ter  pre- 
ferido a  primeira  opção 
em  "Bloodsports",  que 
chega  às  lojas  11  anos  de- 
pois do  inconstante  "A 
New  Morning"  fazendo 
um  recorte  dos  melhores 
momentos  da  banda,  mas 
com  a  adição  de  letras  e 
postura  maduras.  É  o  re- 
torno do  lado  dramático 
do  britpop. 

É  possível  encontrar 
traços  do  début,  "Dog  Man 
Star"  (1994),  e  também  de 
seu  mais  bem-sucedido  ál- 


bum, "Corning  Up"  (1996). 
O  que  isso  representa? 
A  mistura  de  algo  mais 
rock  -  em  estilo  mais  le- 
ve, claro  -  com  o  pop  e  a 
melodia  de  um  lado  mais 
comercial,  ^Hta 

A  faixa  "It  Starts  and 
Ends  With  You"  é  um 
bom  exemplo.  Os  riffs  pe- 
gajosos no  início  e  o  re- 
frão não  menos  grudento 
fazem  bem  o  papel  pro- 
posto. Outra  boa  música 
é  "Snowblind",  com  um 
som  que  lembra  a  fase  ini- 
cial da  banda,  quando  as- 


0  vocalista  Brett  Anderson  à  frente  do  Suede  em  show  no  festival  Coachella,  em  índio,  na  Califórnia,  em  2011 1  charley  gallay/getty  images 


Canal  Woohoo  faz  ode  aos 
anos  1980  com  'Realce' 


Em  1983,  estreava  na  TV  aber- 
ta um  programa  semanal  que 
tinha  como  novidade  levar  a 
cultura  jovem  para  a  telinha. 


Mega  Feirão  sor.tN« 

de  Consórcio  Imobiliário  N^SSfi 
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Esportes  de  ação,  cena  rock  in- 
dependente e  comportamen- 
to eram  os  elementos-chave 
de  "Realce",  criado  e  apresen- 
tado pelos  amigos  Ricardo  Bo- 
cão  e  Antonio  Ricardo. 

Trinta  anos  depois,  os 
dois  ruçaram  o  baú  de  me- 
mórias do  programa  e  reti- 
raram de  lá  preciosidades 
que  documentam  a  evolu- 
ção de  toda  uma  geração.  O 
resultado  dessa  busca  está 
em  uma  reedição  do  "Real- 
ce", que  vai  ao  ar  a  partir  de 
hoje,  sempre  às  segundas, 
quartas  e  sextas,  às  20hl0, 
no  Woohoo,  canal  pago  tam- 
bém criado  pela  dupla. 

A  atração  retorna  em  for- 
mato de  minidocumentários 
que  costuram  trechos  origi- 
nais do  programa  com  depoi- 
mentos atuais  de  quem  par- 
ticipou de  sua  feitura  -  tudo 
narrado  por  André  di  Biase. 

Entre  as  pérolas,  estão  des- 
de as  primeiras  entrevistas  te- 


levisivas de  bandas  como  Le- 
gião Urbana  e  Paralamas  do 
Sucesso  ao  registro  do  início 
da  carreira  de  ícones  dos  es- 
portes de  ação,  como  Fábio 
Gouveia  e  Bob  Burnquist. 

A  estreia  é  a  primeira  de 
uma  série  que  o  Woohoo  fará 
ao  longo  de  2013,  que  terá  no- 
vos programas,  de  diferentes 
formatos,  a  cada  mês.  ®  metro 


Imagem  de  arquivo  do  programa 
"Rea  Ice"  i  divulgação 


Competição 


Documentário 
da  Geórgia  vence 
'É  Tudo  Verdade' 

"A  Máquina  que  Faz  Tu- 
do Sumir",  de  Tinatin 
Gurchiani,  venceu  a  ca- 
tegoria internacional  do 
festival  de  documentá- 
rios É  Tudo  Verdade,  que 
encerrou  ontem. 

O  longa,  que  já  ha- 
via levado  o  premio  de 
direção  na  categoria  de 
documentários  no  últi- 
mo Festival  de  Sundan- 
ce,  faz  um  retrato  da 
Geórgia  a  partir  de  inte- 
ressados em  um  anún- 
cio de  escolha  de  elen- 
co para  um  filme. 

Já  o  vencedor  da  com- 
petição nacional  de  lon- 
gas foi  "Mataram  meu 
Irmão",  de  Cristiano  Bur- 
lan,  que  reconstitui  os 
detalhes  da  morte  do 
irmão  do  diretor,  em 
2001,  no  Capão  Redon- 
do. ®  METRO 


sumia  que  sua  maior  ins- 
piração eram  os  Smiths. 

A  voz  de  Brett  Ander- 
son continua  sendo  a  me- 
lhor parte  das  músicas  do 
Suede.  Os  falsetes  incon- 
fundíveis e  toda  a  drama- 
ticidade  dele  seguem  aqui 
para  agradar  em  cheio  aos 
fas  mais  nostálgicos. 

O  ponto  baixo  é  o  nú- 
mero excessivo  de  bala- 
das, sobretudo  na  última 
parte  do  disco,  mas  o  re- 
sultado final  é  um  traba- 
lho com  marca  registrada 
que  repõe  os  anos  perdi- 
dos em  silêncio.  Grandes 
transformações?  Talvez 
em  um  novo  disco. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Luto.  Morre 
ChiCheng, 
baixista  do 
Deftones 


Chi  Cheng,  baixista  da  banda 
Deftones,  morreu  na  madru- 
gada do  último  sábado,  aos  42 
anos,  vítima  de  uma  parada 
cardíaca.  Ele  estava  em  coma 
desde  novembro  de  2008  de- 
vido a  um  acidente  de  carro. 

O  último  álbum  do  Def- 
tones em  que  Cheng  tocou 
foi  "Saturday  Night  Wrist", 
de  2006.  Com  Sergio  Veja  no 
baixo,  a  banda  lançou  ainda 
"Diamond  Eyes",  em  2010, 
e  "Koi  No  Yokan",  em  2012. 

No  lançamento  deste  últi- 
mo álbum,  o  vocalista  Chino 
Moreno  demonstrava  espe- 
rança de  que  Cheng  acordas- 
se. "Nós  lidamos  com  essa 
situação  com  otimismo  em 
vez  de  deixá-la  nos  contro- 
lar", disse  ele  ao  Metro  In- 
ternacional. ©METRO 


ABC,  SEGUNDA-FEIRA,  15  DE  ABRIL  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA  11 


Marcelo  Serrado  faz  solo 
de  humor  em  S.  Caetano 


Pré-estreia.  Primeira  apresentação  do  ator 
em  São  Pauio  será  na  cidade  do  ABC 


O  ator  Marcelo  Serrado  se 
apresenta  com  o  espetáculo 
"Tudo  é  Tudo  e  Nada  é  Na- 
da" na  quinta-feira,  em  São 
Caetano. 

O  nome  do  espetáculo  foi 
retirado  de  uma  frase  dita 
pelo  cantor  Tim  Maia. 

Com  uma  mistura  de 
stand  up  e  humor,  o  ator 
conta  histórias  curiosas  so- 
bre acontecimentos  pes- 
soais como  o  tempo  em  que 
morou  na  Inglaterra,  situa- 
ções que  já  enfrentou  na 
profissão,  e  uma  paixão  vi- 
vida na  adolescência. 

A  ideia  é  mostrar  que  es- 
ses acontecimentos  podem 
se  transformar  em  fatos  en- 
graçados de  se  relembrar. 

Além  de  atuar,  Marce- 
lo faz  sua  estreia  como  au- 
tor da  montagem,  junto 
com  o  diretor  Rubens  Ca- 
melo, também  estreante 
na  função. 


Serviço 


No  Teatro  Paulo  Machado 
de  Carvalho  (Alameda  Con- 
de de  Porto  Alegre,  840, 
Santa  Maria,  São  Caetano). 
Quinta  às  2ih.  Venda  de  in- 
gressos na  bilheteria  do 
teatro.  Classificação  etária: 
12  anos. 


O  ator  tem  28  anos  de 
carreira.  Entre  os  prémios 
recebidos  recentemente, 
ganhou  o  de  Melhor  Ator 
2012  no  Prémio  Extra  e  Ca- 
rioca do  Ano. 

Os  ingressos  para  assis- 
tir à  apresentação  custam 
R$  70  a  inteira,  R$  50  an- 
tecipado e  R$  45  para  fun- 
cionários públicos  e  R$  35 
a  meia  entrada.  Esta  será  a 
única  apresentação  da  peça 
na  Grande  São  Paulo. 

©  METRO  ABC 


Música 


Sesc  São  Caetano 
tem  show  de 
Rosa  Estevez 

A  cantora  Rosa  Estevez 
fará  um  show  gratuito 
amanhã  em  São  Caeta- 
no, às  2 Oh.  A  artista  can- 
tará músicas  de  Elis  Re- 
gina. O  show  é  livre  para 
todos  os  públicos. 

A  apresentação  será 
No  Sesc,  que  fica  na  rua 
Piauí,  554,  Santa  Paula. 

©  METRO  ABC 


Para  crianças 


'João  eo  Pé  de 
Feijão'  é 
encenada 

A  peça  infantil  "João 
e  o  Pé  de  Feijão"  será 
apresentada  na  quinta- 
-feira,  às  20h,  em  São 
Bernardo. 

Os  ingressos  custam  R$ 
30  a  inteira  e  R$  15  a 
meia  entrada. 

O  espetáculo  será  no 
Teatro  Elis  Regina,  que 
fica  na  avenida  João  Fir- 
mino, 900,  Assunção. 

®  METRO  ABC 


UEM  QUER  MAIS  QUE  UM  APÉ  VEM  PARA  A  MRV. 


Maui 

São  Barnardo  do  Campo 
Santo  André 
GaraLhos 
5  do  Pau  Lo 
(Zona  Sul/Zona  Norte 
Zona  Leste) 


Plantio    de    vendas    mais    próximo   d  «  voe 
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www.mrv.com.br 
4004-9000 


VENHA 
CONFERIR. 


MRV 

Engenharia 
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VARIEDADES 
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Ecoinovação 


ANDRE 
J.A.  GABRIEL 


BIOMIMETICAE 

DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 

Sustentabilidade  é  a  palavra  de  ordem  para  um  mun- 
do superpopuloso  e  o  "desenvolvimento  sustentável 
é  aquele  que  atende  às  necessidades  do  presente  sem 
comprometer  a  possibilidade  de  as  gerações  futuras 
atenderem  às  suas  próprias  necessidades".  * 

O  desenvolvimento  sustentável  está  baseado  nos  pi- 
lares: socialmente  justo,  ecologicamente  correto  e  eco- 
nomicamente viável. 

Uma  sociedade  sustentável  é  aquela  que  se  compro- 
mete com  a  inclusão  de  todos  os  cidadãos,  evitando  a 
desigualdade  seja  por  raça,  cor,  credo  e  status  econó- 
mico. Um  cidadão  incluído  torna-se  mais  consciente  do 
seu  papel  de  preservar  o  planeta  em  que  vive. 

O  desenvolvimento  ecologicamente  correto  respei- 
ta os  ciclos  naturais  de  produção  e  a  reciclagem  de  re- 
cursos para  nosso  uso  evitando  o  desgaste  das  fontes. 
Ele  respeita  a  biodiversidade  porque  entende  que  exis- 
te uma  rede  que  conecta  todos  seres  responsáveis  pelo 
equilíbrio  da  vida  no  planeta. 

Mas  quando  focamos  na  questão  "economicamente 
viável"  surge  um  nó  para  o  desenvolvimento  sustentá- 
vel. Sobretudo  porque  hoje  em  dia  ser  ecologicamente 
correto  custa  caro  e  as  instituições,  os  governos  e  os  ci- 
dadãos não  querem,  ainda,  pagar  este  preço. 

O  quarto  pilar  da  sustentabilidade  é  voltarmos  o 
nosso  olhar  para  a  natureza  e  tentar  repetir  na  nossa 
vida  os  exemplos  que  dão  certo  há  milhares  de  anos: 
a  reciclagem,  o  uso  de  luz  solar  para  obter  energia,  o 
equilíbrio  da  cadeia  alimentar,  o  controle  de  natalida- 
de e  o  respeito  e  a  inclusão  das  diversidades  biológica  e 
cultural.  Esta  é  a  proposta  da  biomimética  para  encon- 
trarmos soluções  criativas,  inclusivas,  ecologicamente 
correias  e  economicamente  viáveis. 


*  Definição  proposta  pelas  Nações  Unidas 
no  "Nosso  Fórum  Comum"  de  1987 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutor  em  ciências  (USP). 
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Batavo 

Pensada  para  tua  natureza 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  pf&encner  com  números  d& 
1  a  &  b$  linhas  verticais  e  horizontais  sem  rapeti4os. 


Mente 
e  corpo 
saudáveis 


Leitor  fala 


Maioridade 

Demorou  muito  tempo  para  mudarem 
a  maioridade  penal  no  Brasil.  Hoje  os 
jovens  estão  muito  à  frente  e  têm  to- 
tal consciência  de  seus  atos.  Acho  que 
cada  jovem  que  comete  um  crime  pre- 
cisa ter  uma  análise  psicológica  e  de 
criação,  mas  deve  responder  sim  pe- 
los atos.  O  método  de  punição  deve  se 
estender  à  maioridade  e  não  ficar  ape- 
nas na  Fundação  Casa. 

ANDERSON  ELIAS,  SANTOS 


Maioridade  penal 

Sabem  por  que  é  tão  difícil  mudar  a 
maioridade  penal  no  Brasil?  Por  que 
a  maioria  dos  bandidos  é  jovem.  Já 
pensou  se  cai  para  16  anos?  Onde 
o  governo  vai  enfiar  todo  esse  pes- 
soal? Já  facilitam  a  saída  dos  crimi- 
nosos da  cadeia  para  evitar  trabalho 
e  gastos.  A  diminuição  da  maiori- 
dade penal  é  só  uma  pequena  parte 
do  problema.  Temos  uma  sociedade 
que  não  oferece  o  básico  a  ninguém, 
todo  mundo  tem  de  correr  atrás  de 
educação,  saúde  e  segurança.  Ima- 
gina quem  é  pobre!  Esse  já  nasce 
condenado. 

DANILO  ROMANINI,  SÃO  CAETANO 


Metro  Pergunta 


0  que  você  acha  da 
qualidade  do  asfalto 
de  São  Paulo? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


@beto09 

De  0  a  100,  nota  5.  Fazem  ruim  para 
consertarem  logo. 

(ajehPamella 

Os  pneus  do  meu  carro  não  gostam. 
O  asfalto  é  péssimo. 

(aconsumidoradv 

Tem  que  melhorar  muito. 


NAS  BANCAS 
wwwxoquataLcoffubr 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.abc@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Pondere  melhor  as  suas  atitudes  e  o  seu 
jeito  de  lidar  com  as  pessoas,  hoje  você  pode  ter  uma  visão  mais 
ampla  e  fidedigna  de  quem  tem  sido  ultimamente. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Fortalecimento  dos  seus  objetivos  e 
mais  determinação  pessoal,  o  dia  estará  trazendo  energias  posi- 
tivas e  mais  segurança  para  as  suas  decisões  pessoais. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Mente  aguçada  e  visão  mais  aber- 
ta, bom  dia  para  você  se  sentir  mais  confiante  e  vencer  desafios 
que  normalmente  teria  dificuldades  para  enfrentar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Autopurificação,  dia  de  aumentar  a  sua 
fé  e  ser  mais  confiante  sobre  como  que  a  vida  pode  ser  melhor 
se  você  modificar  alguns  hábitos  e  agir  corretamente. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Reuniões  animadas  e  amigos  sinceros 
prontos  para  lhe  ajudar.  Aproveite  para  fazer  mais  amizades  e  se 
divertir  ao  lado  de  pessoas  que  realmente  o  querem  bem. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  agir  em  grupo,  tomar  atitudes 
que  já  estão  aprovadas  pelos  parceiros,  assim  você  só  irá  ter  re- 
sultados positivos.  Evite  se  precipitar  e  se  atrapalhar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Bons  negócios  e  dinheiro  na  mão,  o  dia 
está  trazendo  boas  oportunidades  para  você  realizar  bons  negó- 
cios com  algumas  pessoas  que  estão  de  olho  em  você. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Fale  menos  e  procure  policiar  os 
seus  atos  e  pensamentos,  não  tire  conclusões  precipitadas  das  si- 
tuações e  evite  ser  do  contra  só  para  provocar  as  pessoas. 


tf 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Momento  de  grande  empolgação 
ao  lado  de  certas  amizades  e  parcerias  que  provavelmente  esta- 
rão enchendo  a  sua  bola  e  deixando  você  muito  mais  confiante. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Não  se  sinta  como  sendo  al- 
guém excluído  do  seu  grupo,  se  você  não  concorda  com  algumas 
ideias  afoitas  demais  deixe  as  pessoas  livres  para  se  decidirem. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  sua  vez  de  pisar  no  freio  se  achar  que 
J^J^  as  pessoas  estão  aceleradas  ou  sonhadores  demais,  procure  não 
dar  falsas  esperanças  para  elas,  seja  mais  responsável. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  não  se  perder  em  palavras,  as 
pessoas  estão  falando  muito  e  uma  boa  parte  das  promessas  fei- 
tas poderão  nunca  se  realizar,  fique  com  um  pé  atrás. 


COMOVOCE  ESCOLHE 
ONDE  FAZER  PÓS-GRADUACÃO? 


Credibilidade  da  instituição 

# 

Professores  de  referência 
Tecnologia  e  pioneirismo 
Empregabilidade 
Todas  as  anteriores 


O  EINSTEIN  NÃO  PARA  DE  EVOLUIR  TAMBÉM  PARA  ENSINAR  0  QUE  EXISTE  DE  MAIS  AVANÇADO  EM  SAÚDE. 
Por  isso,  oferece  mais  de  40  cursos  de  especialização  lato  sensu  nas  diversas  áreas  da  medicina,  biomedicina, 
enfermagem,  fisioterapia,  dentre  outras.  Sempre  com  a  qualidade  e  o  conhecimento  dos  melhores  profissionais 
e  com  toda  a  estrutura  do  Einstein,  Faça  pós-graduaçâo  e  leve  a  excelência  do  Einstein  para  o  seu  currícuLo, 


POS-GRADUACÀO 

EINSTEIN 


INSCREVA-SE  ATÉ  29/7  NO 
PROCESSO  SELETIVO  DE  2013. 


www.etnstein.br/pos 


Av.  Albert 
Einstein, 
627/701 p 

M  ci  rum  Eii 


Responsável  lètmzo: 
Dr  Miguel  CeníJtjrtrçlQ  Nero  -  CRM:  4S949 


Av.  Prof* 
Francisco 
Mor  aio,  4,2  93, 
Vila  Sônia 


Av,  PjLulisia,, 
37,  15?  andar 
Beja  Vista 


ALBERT  EINSTEIN 

INSTITUTO   ISRAELITA  OE 

Ensino  e  pesquis A 

CENTRO  DE  EDUCAÇÃO  EM  SAÚDE 
ABRAM  S2AJMAN 


metn 
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DADO  VILLA-LOBOS 


Lançando  seu  segundo  álbum  solo,  músico  fala  ao  Metro  sobre  as  motivações  para 
o  novo  CD,  música  digital,  Wagner  Moura  e  sua  eterna  ligação  com  a  Legião  Urbana 

*É  UM  LAÇO  INSEPARÁVEL' 


De  onde  surgiu  o  nome 
"O  Passo  do  Colapso'1? 

A  ideia  veio  na  época  da 
quebra  da  bolsa  em  2008, 
com  a  economia  mundial 
desandando,  indústria  fo- 
nográfica mal,  a  relação 
com  os  amigos  também... 
Aí  veio  essa  ideia  de  co- 
lapso, de  como  lidar  com 
essas  transformações.  É 
uma  brincadeira  em  ci- 
ma do  panorama  mundial 
e  de  como  as  pessoas  li- 
dam com  a  música  hoje. 
Nos  meus  18  anos,  a  mo- 
tivação era  outra,  a  músi- 
ca era  um  meio  de  trans- 
formação coletiva.  Trinta 
anos  depois  me  vi  com 
questionamentos  de  por 
quê  fazer  um  disco  e  com 
a  impressão  de  que  não 
valia  muito  a  pena. 

E  por  que  resolveu  fazer? 

Eu  estava  um  dia  no  es- 
túdio, na  gravação  de  um 
disco  da  harpista  Cristina 


"Meu  próximo  projeto 
é  juntar  com  o  Wagner 
Moura,  montar  uma 
banda  e  fazer  o  álbum 
'Disintegration'  do 
The  Cure." 

"É  um  laço  inseparável. 
Tenho  muito  orgulho 
de  tudo  o  que  fiz  e  de 
tudo  o  que  foi  feito  pela 
Legião  Urbana." 

Braga,  junto  com  o  Ale- 
xandre Kassin  (produtor). 
Eles  me  chamaram  pa- 
ra participar  de  duas  fai- 
xas. Nisso,  o  Kassin  me 
disse  que  a  gente  devia  fa- 
zer um  som  e  que  o  im- 
portante era  fazer,  e  essas 
questões  todas  se  resol- 
viam depois.  Eu  segui  o 
conselho  dele  e  aproxima- 


damente um  ano  e  meio 
depois  estava  no  estúdio 
produzindo. 

O  que  mudou  do  seu  últi- 
mo álbum  para  este? 

Mudou  muita  coisa  em  re- 
lação a  como  eu  toco,  can- 
to, componho,  como  eu 
lido  com  a  banda.  Um  no- 
vo trabalho  é  sempre  esti- 
mulante. Esse  álbum  traz 
traduções  de  experiências 
de  vida. 

Como  é  sua  relação  com 
o  mundo  da  música 
digital? 

Eu  gosto  e  acho  muito 
prática.  Percebi  isso  quan- 
do me  vi  comprando  pelo 
celular,  discos  de  artistas 
que  idolatro,  como  o  últi- 
mo CD  da  Cat  Power.  Me 
surpreendeu  muito  essa 
nova  relação  ser  tão  ime- 
diata e,  ao  mesmo  tempo, 
remunerar  o  produtor  e  o 
músico.  Apoio  totalmente. 


"Não  sei  se  me  sentiria  confortável  em  voltar  ao  Mané 
Garrincha.  Passamos  por  uma  barra  pesadíssima  lá  e 
ouvi  o  próprio  Renato  [Russo]  jurando  que  nunca  mais 
pisaria  lá,  e  realmente  não  voltou." 


Seu  nome  sempre  esta- 
rá ligado  à  Legião  Urba- 
na de  forma  muito  forte. 
Isso  o  incomoda  de  algu- 
ma forma? 

De  jeito  nenhum.  Essa  é 
a  essência  da  minha  vi- 
da, como  pessoa  e  artista. 
É  um  laço  inseparável.  Te- 
nho muito  orgulho  de  tu- 
do o  que  fiz  e  tudo  o  que 
foi  feito  pela  Legião. 

E  como  foi  fazer 
aquele  show  de  Tributo 
à  Legião  Urbana  no  ano 
passado? 

Foi  incrível,  uma  expe- 
riência única  e  acho  que 
definitiva  também.  Foi 
uma  retomada  de  sensa- 
ções que  haviam  ficado  lá 


atrás.  Tocamos  músicas 
que  jamais  havíamos  to- 
cado ao  vivo.  Acho  que  foi 
derradeiro.  O  público  foi 
incrível,  só  quem  estava 
lá  sentiu. 

E  o  que  você  achou  das 
críticas  que  o  Wagner 
Moura  recebeu? 

A  relação  do  Wagner  com 
a  banda  foi  demais.  Eu 
nem  vi  essas  críticas  de- 
pois... Todo  grande  artis- 
ta abraça  esses  desafios. 
Não  achei  que  teria  tan- 
ta repercussão,  mas  inde- 
pendentemente disso  eu 
me  senti  muito  bem  e  em 
momento  algum  me  ar- 
rependi ou  questionei  o 
que  fizemos.  Meu  próxi- 


mo projeto  é  juntar  com 
o  Wagner  Moura,  montar 
uma  banda  e  fazer  o  ál- 
bum 'Disintegration',  do 
The  Cure.  Ele  já  disse  que 
está  bem  afim,  vamos  ver 
se  rola. 

Está  sendo  organizado 
um  show  para  junho,  no 
estádio  Mané  Garrincha, 
em  Brasília,  reunindo  vá- 
rios artistas  interpretan- 
do músicas  da  Legião  e 
até  um  possível  hologra- 
ma do  Renato  Russo.  O 
que  você  pensa  disso? 
Até  agora  ninguém  me 
procurou,  só  ouvi  falar 
disso  pelos  jornais.  Não 
sei  se  me  sentiria  confor- 
tável em  voltar  ao  Mané 
Garrincha.  Passamos  por 
uma  barra  pesadíssima  lá 
e  ouvi  o  próprio  Renato 
[Russo]  jurando  que  nun- 
ca mais  pisaria  lá,  e  real- 
mente não  voltou. 
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Domínio  unilateral 


Direito  e  esquerdo.  Lado  predominante  do  corpo  é  definido  peio  cérebro.  Se  usado  excessivamente  e  com 
movimentos  repetitivos  pode  lesionar  a  musculatura  e  coluna  vertebral.  Dores  são  os  sintomas  mais  comuns 


Determinada  pelo  cére- 
bro, a  predisposição  mo- 
tora do  organismo  de  usar 
mais  um  lado  do  corpo  do 
que  o  outro,  chamada  pe- 
los especialistas  de  latera- 
lidade, pode  trazer  alguns 
prejuízos  à  saúde  em  lon- 
go prazo. 

"Ter  um  lado  dominan- 
te, seja  o  esquerdo  ou  dire- 
to,  faz  parte  do  funciona- 
mento do  organismo.  Mas, 
se  usado  intensamente  e 
com  grande  frequência,  po- 
de ocasionar  um  desequi- 
líbrio na  coluna  vertebral 
e  lesões  musculares.  Dores 
e  inflamações  nas  articula- 
ções são  os  sintomas  mais 
comuns",  explica  Joaquim 
Maluf,  ortopedista. 


Atividades  físicas  que 
exigem  grande  esforço  de 
apenas  um  dos  lados  do 
corpo,  como  ténis  e  fute- 
bol, e  o  uso  constante  do 
computador  são  alguns 
dos  vilões  da  lateralidade. 
Mulheres  e  crianças  que 
carregam  bolsas  e  mochi- 
las sempre  no  mesmo  om- 
bro também  devem  tomar 
cuidado.  Para  evitar  dores, 
a  recomendação  é  alternar 
o  peso  entre  o  membro  di- 
reito e  o  esquerdo.  "Crian- 
ças entre  seis  e  dez  anos 
que  sobrecarregam  a  colu- 
na podem  desenvolver  ci- 
fose  pontual,  mais  conhe- 
cida como  corcunda.  Em 
alguns  casos  a  reversão 
não  é  possível",  diz  Maluf. 


Para  evitar  esses  pro- 
blemas, o  ortopedista  re- 
comenda a  prática  de 
exercícios  para  reforçar  a 
musculatura  dos  membros 
superiores  e  inferiores  e 
melhorar  a  postura.  Es- 
timular o  lado  não  domi- 
nante com  ações  simples  e 
rotineiras,  como  um  des- 


Alerta 


A  lateralidade  pode  desequi- 
librar a  coluna  vertebral. 
Veja  quais  são  os  danos. 

•   Bursite.  Inflamação  da 
bursa,  bolsa  de  líquido  que 
envolve  as  articulações 
e  amortece  as  regiões 


tro  pegar  um  objeto  com 
a  mão  esquerda,  também 
funcionam. 

Origem 

As  causas  que  originam  a 
lateralidade  em  uma  crian- 
ça ainda  são  um  mistério 
para  a  ciência.  "Muitas  pes- 
quisas sustentam  a  ideia 


entre  ossos,  tendões  e 
tecidos  musculares.  A 
bursite  ocorre  nos  ombros, 
cotovelos  e  joelhos. 

Tendinite.  Inflamação, 
lesão  ou  inchaço  nos 
tendões. 


de  uma  predisposição  ge- 
nética. Entretanto,  é  possí- 
vel que  essa  influência  seja 
alterada  na  infância,  pois 
até  os  cinco  anos  o  cérebro 
ainda  está  em  formação", 
explica  Paulo  Bertolucci, 
neurologista  da  Unifesp 
(Universidade  Federal  de 
São  Paulo).  ®  METRO 


Miosite.  Trata-se  de  uma 
inflamação  nos  músculos 
que  causa  fraqueza. 

Escoliose.  Deformidade 
da  coluna  vertebral.  A 
escoliose  pode  provocar 
dor  lombar  e  na  coluna. 


A  lateralidade  cruzada 


Assim  como  temos  duas 
mãos,  dois  pés,  dois  olhos  e 
dois  ouvidos,  o  cérebro  possui 
duas  estruturas  hemisféricas 
responsáveis  por  controlar  to- 
do esse  complexo  dual  e  nos 
orientar  no  tempo  e  no  espa- 
ço. Algumas  vezes,  essa  estru- 
tura não  permite  que  a  mão 


dominante  seja  coincidente 
com  o  olho  dominante,  por 
exemplo,  o  que  pode  provo- 
car problemas  de  aprendiza- 
gem, sobretudo  na  escrita. 

Fatores  como  ler  muito 
devagar  e  com  pausas,  ter 
problemas  para  organizar  o 
espaço  e  o  tempo,  dificulda- 


de em  identificar  os  lados  es- 
querdo e  direito,  ter  prefe- 
rência pelo  cálculo  mental 
ao  escrito  e  escrita  de  letras 
e  números  invertidos  podem 
ser  sinais  de  lateralidade  cru- 
zada, também  conhecida  co- 
mo "assimetria  funcional". 
Nestes  casos,    é  conve- 


niente consultar  um  espe- 
cialista para  avaliar  se  esta 
lateralidade  cruzada  pode 
tornar-se  um  problema. 

No  entanto,  é  importante 
lembrar  que  os  aspectos  de- 
vem ser  observados  depois 
que  for  encerrada  a  fase  de  al- 
fabetização. ©METRO 


9,5% 

é  a  chance  percentual  de  uma 
pessoa  nascer  esquerdino  (o 
popular  canhoto),  caso  tenha 
pais  destros. 


Lateralidade 
afeta  arcada 
dentária 

Pessoas  que  mastigam 
apenas  de  um  lado 
sobrecarregam  a 
articulação  da  mandíbula 
do  lado  dominante.  Em 
longo  prazo,  o  músculo 
pode  ficar  dolorido,  o 
ouvido  comprometido  e 
os  dentes  mais  gastos", 
explica  Carla  Moruzzi 
dentista  da  Sorridents. 
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ESPORTE 


1  Paulistão 

1  183  rodada 

SEXTA 

PAULISTA  2X3  ITUANO 
A.  SOROCABA  1X0  OESTE 


SÁBADO 

PENAPOLENSE  1  X  1  SÃO  CAETANO 
U.  BARBARENSE  0X4  SANTOS 

SÃO  PAULO  0X1  XV  PIRACICABA 

ONTEM 

PALMEIRAS  4X1  GUARANI 

LINENSE  2X1  CORINTHIANS 
BOTAFOGO  1X0  BRAGANTINO 
PONTE  PRETA  2X0  MIRASSOL 
)  BERNARDO  1X2  MOGI  MIRIM 


Verdão  engata  a 
quinta  e  embala 

Goleada.  Time  misto  do  Palmeiras  vence  Guarani  no  Pacaembu 
peio  estadual  Na  quinta,  equipe  tenta  a  liderança  na  Libertadores 


PALMEIRAS  GUARANI 

Há  males  que  vêm  para  bem. 
O  ditado  popular  é  perfeito 
para  ilustrar  a  situação  do 
Palmeiras:  desde  a  goleada 
sofrida  para  o  Mirassol  -  6  a 
2  no  último  dia  27,  pelo  esta- 
dual -,  o  time  se  reconciliou 
com  a  torcida  e  não  perdeu 
mais.  A  quinta  vitória  segui- 
da ocorreu  ontem,  no  Pa- 
caembu, pela  18a  rodada  do 
Paulista.  E  que  vitória! 

Com  parte  do  time  ti- 
tular poupada  para  o  due- 
lo com  o  Sporting  Cristal 
(PER),  quinta-feira,  em  Li- 
ma, pela  Taça  Libertado- 
res, o  Verdão  goleou  o  já 
rebaixado  Guarani  por  4  a 
1.  Triunfo  que  dá  moral  ao 
clube  para  buscar  a  lide- 
rança do  Grupo  2  do  tor- 
neio continental.  O  time 


Santos 


Barça: 'Só  depende 
deNeymar' 

Representante  do  Barce- 
lona na  América  do  Sul, 
André  Cury  disse  que  ne- 
gócio com  o  Santos  só  de- 
pende de  Neymar:  "Quan- 
do ele  der  o  'ok',  a  gente 
conversa."  ©  metro 


Portuguesa 


'Subir  é  obrigação", 
afirma  zagueiro 

Para  o  zagueiro  Lucas  Sil- 
va, a  Lusa  tem  obrigação 
de  subir  para  a  elite  do 
Paulistão.  Sábado,  o  time 
perdeu  por  7  a  0  pelo  Co- 
mercial. "Agora  é  levantar 
a  cabeça",  disse.  ©  metro 


Basquete 


Pinheiros  vence 
Liga  das  Américas 

O  Pinheiros/SKY  foi  cam- 
peão da  Liga  das  Américas 
de  Basquete.  Na  sexta,  ba- 
teu o  Lanús  (ARG)  por  82  a 
66.  Já  campeão,  perdeu  pa- 
ra o  Brasília  no  sábado  por 
85  a  81.  ©  metro 


Corinthians. 
Timão  perde 
no  interior 


LINENSE 

CORINTHIANS 

já  está  classificado  para  as 
oitavas. 

O  volante  Léo  Gago  chu- 
tou cruzado  e  abriu  o  placar 
aos  11  minutos  do  Io  tem- 
po. Vilson  ampliou  aos  29, 
de  cabeça,  após  cruzamento 
de  Souza  da  esquerda. 

O  Bugre  lutou  e  dimi- 


nuiu aos  27  minutos  da  eta- 
pa final  com  Everton,  em 
chute  na  saída  de  Fernan- 
do Prass.  O  gol  não  abalou 
o  Palmeiras,  que  esticou  o 
placar  com  Charles,  aos  42, 
e  Ronny,  aos  46. 

Goleada  e  aplausos  da  tor- 
cida no  Pacaembu.  ©  metro 


Fora  de  casa  e  com  o  time  titu- 
lar, o  Corinthians  perdeu  on- 
tem para  o  Linense  de  virada, 
por  2  a  1,  pelo  Campeonato 
Paulista.  A  derrota  encerrou  a 
sequência  alvinegra  de  dez  jo- 
gos sem  perder. 

Logo  aos  2  minutos,  o  Ti- 
mão abriu  o  placar  com  Guer- 
rero, após  cruzamento  de 
Emerson  Sheik  da  esquerda. 
No  2o,  o  time  relaxou  e  sofreu 
a  virada,  com  gois  de  João  Sa- 
les (aos  10)  e  Leandro  Brasília 
(aos  18  minutos).  ©  metro 


Em  'fim  de  semana  perfeito', 
Alonso  vence  GP  da  China 


Como  ele  mesmo  definiu, 
o  espanhol  Fernando  Alon- 
so, da  Ferrari,  teve  um  fim 
de  semana  perfeito:  largou 
em  3o,  dominou  a  corrida  e 
venceu  o  Grande  Premio  da 
China  de  Fórmula  1,  ontem. 

"Foi  um  fim  de  semana 
perfeito  para  nós,  o  come- 
ço foi  bom,  eu  tive  que  ad- 
ministrar os  pneus,  mas  não 
foi  fácil  entender  a  corrida, 
visto  as  estratégias.  Temos 
mais  potencial  no  bolso,  es- 
peramos desfrutar  disso  no 
Bahrein,  na  próxima  corri- 
da [no  domingo,  dia  21]",  fa- 
lou o  espanhol,  3o  lugar  na 
classificação  geral  da  tem- 
porada, com  43  pontos. 

Ponta  no  início 

Logo  após  a  largada,  Alon- 
so ultrapassou  Kimi  Haikko- 
nen,  e,  pouco  depois,  o  líder 
Lewis  Hamilton,  da  Merce- 
des. Daí,  foi  só  administrar 
a  prova  para  subir  no  ponto 
mais  alto  do  pódio. 

Líder  do  campeonato,  o 
alemão  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  terminou  em  4o. 
O  brasileiro  Felipe  Massa  foi 
o  6o  colocado.  ©  metro 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

li 

SÃO  PAULO 

41 

13 

34 

17 

1°- 

PONTE  PRETA 

37 

10 

27 

14 

m 

MOGI  MIRIM 

36 

11 

35 

16 

m 

SANTOS 

36 

10 

33 

13 

PALMEIRAS 

34 

9 

33 

11 

p 

CORINTHIANS 

32 

8 

29 

13 

Ti 

BOTAFOGO 

31 

9 

25 

6 

82 

PENAPOLENSE 

28 

8 

25 

5 

99 

LINENSE 

27 

7 

27 

1 

102 

BRAGANTINO 

24 

6 

25 

-3 

112 

XV  PIRACICABA 

22 

5 

27 

-2 

122 

A.  SOROCABA 

19 

5 

26 

-2 

132 

OESTE 

19 

5 

21 

-7 

142 

PAULISTA 

17 

4 

17 

-8 

152 

SÃO  BERNARDO 

17 

4 

20 

-10 

162 

ITUANO 

17 

4 

18 

-10 

172 

MIRASSOL 

15 

4 

28 

-5 

182 

SÃO  CAETANO 

13 

2 

19 

-14 

192 

U.  BARBARENSE 

13 

2 

11 

-16 

202 

GUARANI 

10 

2 

19 

-19 

I  Classificados  para 
Rebaixados  para  a 


a  fase  final 
Série  A2 


12  corintianos  presos 


54 


.  DIAS 
na  Bolívia 


Alonso  vence  31-  e  vira  o  49  maior  vencedor  da  F-i  1  clive  mason/getty  images 


Bruninho  (1)  e  campeão  pela  6a  vez 


I  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Vôlei.  RJX  leva 

aSuperliga 

masculina 

O  RJX  consolidou  o  Rio  de  Ja- 
neiro como  a  cidade  do  vôlei. 
O  time  venceu  ontem  o  Sada/ 
Cruzeiro,  atual  campeão,  no 
Maracanãzinho  por  3  sets  a  1, 
de  virada  -  parciais  de  16/25, 
25/18,  25/18  e  25/14  -  e  con- 
quistou o  título  da  Superliga 
masculina.  O  troféu  vem  uma 
semana  depois  que  o  Unile- 
ver  bateu  o  Sollys/Osasco  pela 
competição  feminina. 

A  conquista  fez  com  que 
o  levantador  Bruninho  viras- 
se o  maior  vencedor  da  Su- 
perliga com  seis  taças.  Ele, 
que  é  filho  de  Bernardinho, 
técnico  da  Unilever  e  da  Se- 
leção  Masculina,  também 
foi  campeão  com  a  Unisul 
(2004)  e  Cimed  (2006,  2008, 
2009  e  2010).  ©metro 


